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O QUE ACONTECE À ÁGUA NA PISCINA? 

Esta deve ser a questão primordial de todos os proprietários de piscinas. No 
passado algumas piscinas não utilizavam sistemas de filtragem, o que 
obrigava ao enchimento da piscina com água limpa com mais frequência, o 
que se traduz num processo trabalhoso e dispendioso. 
Hoje em dia os proprietários exigem um standard de qualidade elevado, 
conciliando um equilíbrio químico da água com a facilidade de manutenção. 
Estes objetivos podem ser atingidos através de uma filtragem e tratamento 
químico da água eficazes. 

PROBLEMAS MAIS COMUNS 

1. Contaminação biológica. A água é contaminada por micro-organismos 
que podem ser introduzidos pelos banhistas, ou pela envolvente. 

2. A chuva e os ventos podem arrastar poeiras, folhas, sementes, entre 
outros resíduos que poluem a água da piscina. 

SOLUÇÕES 

1. Controlar o nível de cloro da água para combater os micro-organismos 
existentes através da sua capacidade de desinfeção. 
Existem ainda outros tratamentos que podem ser utilizados para este 
efeito, tal como, iodo, bromo, ozono e radiação UV. Os compostos à base 
de cloro costumam ser os mais económicos. 

2. Utilizar um filtro para ajudar a limpar as partículas suspensas na água. 

NÍVEL DE pH 

O nível de pH é um indicador da acidez ou alcalinidade da água. O nível de 
pH de 7.0 indica a neutralidade da água, quando varia entre 0-7 a água tem 
um nível de acidez maior, quando está entre 7-14 o nível de alcalinidade de 
água é mais elevado. 

PORQUE É IMPORTANTE O NÍVEL DE pH 

“O NÍVEL IDEAL DE PH NUMA PISCINA DEVE VARIAR ENTRE 7.2 E 7.6” 
Como foi referido anteriormente deve existir um valor residual de cloro para 
destruir os micro-organismos indesejados, o cloro irá atuar como germicida 
quando o pH da água varia entre 7.2 e 7.6. 
Existem outras razões que necessitam de um valor correto de pH. Quando 
está acima de 7.6, o cálcio na piscina vai precipitar tornando a água mais 
turva (efeito acentuado nas regiões com águas duras). 
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Isto dá uma aparência leitosa à água e impede o processo de filtragem. 
Também se podem formar aglomerados junto das paredes da piscina e nos 
acessórios. 
Quando o pH é inferior a 7.0 a água da piscina torna-se corrosiva, causando 
irritações nos olhos e afetando as membranas mucosas. Existe ainda a 
degradação das componentes metálicas da piscina. 
Deve ser claro que a qualidade da água é altamente dependente do correto 
nível de pH. 

NÍVEL DE CLORO 

O nível de cloro residual (livre) da piscina varia consoante o país, dependendo 
dos valores indicados pela Direção Geral de Saúde (DGS), variando, 
geralmente, entre 0.5 e 2.0 ppm (ex: 0.5-2.0 miligramas por litro) em função 
do pH. 

O QUE SE ENTENDE POR CLORO LIVRE OU CLORO RESIDUAL 

Após o processo de filtragem permanecem algumas bactérias na água que 
serão destruídas através da desinfeção com cloro, que atua sob a forma de 
ácido hipoclorito. 
Uma parte do cloro que é adicionado à água (acima do necessário para 
desinfetar a água e oxidar o material orgânico) permanece livre para 
combater as bactérias introduzidas pelos banhistas e pelos agentes 
atmosféricos. 
Este cloro que permanece na água em forma de ácido hipoclorito é conhecido 
por cloro livre ou cloro residual. 

FILTRAGEM 

É essencial que a filtragem seja acompanhada por um tratamento químico da 
água da piscina. Estes dois processos funcionam como complemento um do 
outro. 

PRINCÍPIO DE FUNCIONAMENTO 
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A sucção é feita através do ralo de fundo, dos skimmers, do tanque de 
compensação ou das bocas de aspiração e a alimentação é feita através da 
bomba até ao filtro. 
Após a filtragem a água volta à piscina pelas bocas de impulsão, que são 
instaladas no lado oposto aos skimmers ou através de bocas de fundo. 
Uma vez no filtro a água, num movimento descendente, atravessa o leito 
filtrante onde as partículas suspensas ficam retidas, para remover essas 
partículas deve ser feita uma lavagem ao filtro. 
Para isso é necessário reverter o sentido da água, direcionando a água que 
contem as partículas desalojadas para o esgoto. Ao seguir estes princípios a 
instalação e manuseamento do filtro não deverá apresentar nenhum 
problema. 

 

 

 

INSTALAÇÃO 

O filtro deve ser instalado o mais próximo possível da piscina e de preferência 
a 50cm abaixo do nível da água da piscina. É necessário garantir uma ligação 
ao esgoto no local onde o filtro vai ser instalado. 

AVISO 

Não utilizar tubagem e acessórios metálicos na ligação à válvula seletora, é 
importante utilizar acessórios e tubagem em PVC e fita TEFLON. As ligações 
ao tubo são de 1.1/2” ou 2” e podem ser de roscar ou de colar. Basta pedir 
ao fornecedor.  
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COLOCAÇÃO DE AREIA 

Para obter uma eficiência máxima do filtro, este deve ser cheio com areia com 
sílica de granulometria de 0.5 a 0.7 mm. Com a quantidade indicada no painel, 
proceder da seguinte forma: 
1. Encher o filtro quando este está instalado na posição correta e as ligações 

estão feitas. 
2. Remover a tampa e a junta. 
3. Verter a quantidade indicada de areia para dentro do filtro. 
4. Limpar o local da junta. 
5. Fixar bem a junta do filtro. 
 

MANUSEAMENTO 

Quando o filtro for carregado, o leito filtrante deve ser lavado, de acordo com 
o procedimento seguinte: 
1. Posicionar a válvula seletora na função de “RETROLAVAGEM”. 
2. Abrir o esgoto e as válvulas que controlam as tomadas de aspiração da 

piscina e ligar a bomba durante 4 minutos. 
3. Desligar a bomba e posicionar a válvula seletora na função de 

“FILTRAGEM”. Quando este processo terminar, o filtro estará pronto para 
iniciar o ciclo de filtragem da água da piscina. 

4. Fechar o esgoto e abrir as bocas de impulsão. 

AVISO 

Deve-se desligar a bomba antes de alterar a função da válvula seletora. 

FILTRAGEM 

Com a bomba desligada, posicionar a válvula seletora na função de 
“FILTRAGEM”, após alterar ligar a bomba. É aconselhável observar a leitura 
do manómetro, uma vez que este indica o grau de saturação do filtro. Quando 
a pressão atinge um valor de 50% acima do valor inicial deve ser realizada 
uma “RETROLAVAGEM”. 
Os ralos de fundo e os skimmers devem ser regulados de acordo com a 
quantidade de resíduos existentes à superfície da água. É importante 
relembrar que quando o ralo de fundo está totalmente aberto, a sucção 
efetuada pelos skimmers será mínima. Se a capacidade de aspiração do 
skimmer for forte, pode ser suficiente para reduzir a aspiração do ralo de 
fundo.  
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RETROLAVAGEM 

Durante o processo de filtragem, a água percorre o leito filtrante onde os 
resíduos se vão acumulando, o que diminui a quantidade de água que passa 
pelo filtro. Isto leva a um aumento da pressão até um valor 50% acima do 
valor inicial. Neste ponto, o leito filtrante é incapaz de reter mais impurezas e 
deve ser limpo da seguinte forma: 
Posicionar a válvula seletora na função de “RETROLAVAGEM” e com as 
válvulas do circuito de aspiração e ligação ao esgoto abertas e as válvulas de 
retorno ao tanque fechadas, ligar a bomba por 2 minutos. Com esta operação 
todos os resíduos existentes no filtro serão removidos. 

RECIRCULAÇÃO 

Nesta posição, a válvula seletora permite que a água que saia da bomba vá 
diretamente para a piscina sem passar pelo filtro. 

ESVAZIAMENTO  

Se não for possível esvaziar a água da piscina diretamente para o esgoto por 
não existir nenhuma ligação ao esgoto na base da piscina, esta deve ser 
esvaziada através do filtro. Para isso deve-se selecionar a função de 
“ESVAZIAMENTO” na válvula seletora. Este processo é realizado com as 
válvulas de fundo abertas. Para a bomba ter a capacidade de aspiração 
necessária a tubagem e o circuito de aspiração devem estar cheios de água. 
Antes de esvaziar, verificar se os skimmers e as bocas de aspiração estão 
fechados.  
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ENXAGUAMENTO 

Após executar uma operação de “RETROLAVAGEM” do filtro, se colocar a 
válvula seletora na função de “FILTRAGEM”, a água que irá para a piscina 
ficará turva durante uns segundos. Para prevenir este acontecimento existe 
uma função de “ENXAGUAMENTO” na válvula seletora, que funciona da 
seguinte forma: Imediatamente após a “RETROLAVAGEM” posicionar a 
válvula seletora na função de “ENXAGUAMENTO” e ligar a bomba durante 1 
minuto. Depois desligar a bomba e colocar a válvula seletora na função de 
“FILTRAGEM”, fechar o esgoto e abrir as bocas de impulsão. 

FECHO 

Tal como o nome indica, esta função é utilizada para bloquear a passagem 
da água do filtro para a bomba e é utilizada para abrir o coletor na bomba. 

AVARIAS MAIS COMUNS 

EFEITO CAUSA SOLUÇÃO 

Apenas uma parte da 
água é filtrada 
 
As tomadas de 
aspiração têm fraco 
poder de sucção 

Filtro bloqueado Limpar o filtro 

Motor rodar no sentido 
contrário 

*Verificar se a seta no corpo da 
bomba está a apontar no 
sentido oposto às ligações do 
motor 

Tubos de aspiração 
entupidos 

Fazer uma limpeza 

Aumento repentino 
da pressão durante 
um ciclo de filtragem 

pH da água elevado 
(água turva) 

Diminuir o nível de pH 

Falta de cloro (água 
esverdeada) 

Adicionar cloro 

A leitura do 
manómetro varia 
consideravelmente 

A bomba está a aspirar 
ar 

Verificar se existem fugas no 
filtro ou no sistema de 
aspiração 

Aspiração está meia 
fechada 

Verificar se as válvulas de 
aspiração estão totalmente 
abertas 

*Não existe uma seta indicativa, a direção do motor deve ser verificada da 
seguinte forma: Posicionar-se em frente da bomba, por exemplo, no local 
onde o tubo de entrada está localizado (com o motor atrás), verificar se a 
posição do motor é no sentido oposto ao dos ponteiros do relógio. 


